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Aexpressão“nãotenhotem-
popara fazersexo”podees-
conderoutrosproblemas?
É verdade que estamos cada
vez mais ocupados e o tem-
po, cada vez mais apertado.
Mas sempre fico impressio-

nada ao
ver uma

pessoa que
está muito

ocupada para
transar dirigir

duas horas para
encontrar o aman-

te.Euachoque,quan-
do o incentivo é gran-

de,otemponãonosde-
tém. O que paralisa as pes-
soas, algumas vezes, é falta
de tempo, mas o que mais
aconteceéfaltademotiva-
ção,complacência,falta
deimaginação.
Comorecuperaramo-

tivação?
Com a imagina-

ção,queéoagen-
te central do

erotismo. Sedução, brinca-
deiras, curiosidade, misté-
rio...Precisamoscultivarnos-
sainteligênciaerótica.
Muitas pessoas contam
quantasvezesfazemsexo.
As pessoas focam muito na
quantidade.Issonãofuncio-
na com sexo e muito menos
entre pessoas que estão jun-
taspormuitotempo.Odese-
joéumroteirocriativoquese
estendealémdosorgasmos.
O sexo precisa sempre ser
100%espontâneo?
Issoéummito.Sexocomcom-
prometimento é sempre in-
tencionalecomvontade.
Rapidinhaspodemajudar?
Elas têm o seu encanto. O
queimportaévariar.Paraal-
guns casais que estão juntos
háumlongotempo,sexopre-
cisa ser uma grande produ-
ção. Mas não há problema
com as rapidinhas: elas são
como fast food: algumas ve-
zes,preferimosumhambúr-
gueràaltagastronomia.

Aspessoastêmmotivospa-
rareclamardafaltadetempo
paratransar?
Sabemos que a sexualidade,
seguraeprazerosa,éumdos
fatores fundamentais para a
qualidade de vida e para a
saúde física e emocional,
mas sabemos também que
pessoasestressadaspeloacú-
mulodeatividadesepressio-
nadas pelo tempo estão, na
prática, indisponíveis para o
jogo da sexualidade. É disso
queaspessoasreclamam.
Oqueosexorepresentanaso-
ciedade?
De acordo com dados de
pesquisa realizada pelo
Hospital das Clínicas de
SãoPauloecoordenadape-
la dra. Carmita Abdo, 96%
dos homens e mulheres
consultados – dentre quase
4 mil entrevistados, entre
18 e 70 anos – consideram a

sexualidadeimportantepa-
ra a qualidade de vida. Po-
rém, 76% das mulheres e
80% dos homens alegaram
que dificuldades sexuais
afetam sua auto-estima na
áreaprofissional,norelacio-
namento e atécomamigos.
Como vocês ajudam as pes-
soasemsuaspalestras?
Demonstramos que todo
mundotemcondiçõesmédi-
casefarmacológicasparare-
solver a maioria dos proble-
masdesaúdequeinterferem
na sexualidade. O que falta é
começar a refletir: que lugar
meucasamento,uniãoouna-
moroocupaemminhavida?
Apalestraé oferecidagratui-
tamente para empresas do
RiodeJaneiroedeSãoPaulo.
Elas só precisam reunir um
grupo de, no mínimo, cem
ouvintes e nos contactar pe-
lotelefone0800-7744-525.

Fujadasarapucas
>>Não estabeleça o
período noturno como
“a hora oficial do se-
xo”. Isso, segundo a
psicoterapeuta Mara

Pusch, da Unifesp,
é cultural. “Se-

xo é bom quan-
do estamos

a fim”, diz
ela. E is-
so pode
aconte-
cer de ma-
nhã, no

intervalo
do almoço, no
fim da tar-
de...
>>Quase sem-

pre temos tem-
po para dormir e
recarregar nos-
sas energias.
Por que nos es-
quecemos de dar
tempo para o se-
xo? Isso, segun-
do Mara, pode
ser preconcei-
to contra ele.
Reveja seus
conceitos.

>>Pense mais
em sexo, sem
preconceitos
ou tabus. Pen-

se no que gostaria de
ter e questione o porquê
de não tê-lo.
>>Escolha momentos
em que os dois este-
jam calmos e não es-
tressados.
>>Enquanto estiverem
no quarto, usem só rou-
pas íntimas.
>>Ele ainda não chegou
em casa e você está
com vontade de tran-
sar? Vá se aquecendo...
>>Dedique um dia da se-
mana para o namoro.
Vale motel, cinema, res-
taurante...
>>Rapidinhas podem
ser muito boas, mas
tenha preferência por
locais onde vocês este-
jam sozinhos. Muitos
casais adoram ter a
emoção de serem apa-
nhados, mas, quando
isso acontece de verda-
de, o susto pode não
ser muito agradável.
>>A escritora e pales-
trante Celina Imaguire
acha que o sexo vir-
tual (via internet e
SMS) pode ajudar o ca-
sal. “Mas nada como o
contato pele a pele”,
avisa Celina.
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